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RESUMO 
PENFIELD, Júlia Panico. Imagem corporal e comportamento alimentar em homens 
adultos vegetarianos. 2022. 26p. Trabalho de Conclusão de Curso (Nutrição e 
Metabolismo) - Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo, 
Ribeirão Preto, 2022. 
 

Sabe-se que a alimentação baseada em vegetais e alimentos integrais, como na dieta 

vegetariana, pode trazer muitos benefícios para a saúde, porém a adesão a este tipo de 

dieta pode estar associada ao comer transtornado, o que pode impactar outros aspectos 

negativos de imagem corporal e distúrbios alimentares. Assim, o presente estudo teve 

por objetivo avaliar aspectos relacionados à imagem corporal e comportamento 

alimentar entre homens vegetarianos e onívoros. O trabalho contou com a participação 

voluntária de 406 indivíduos do sexo masculino, com idade entre 18 e 50 anos. Destes, 

187 eram vegetarianos e 219 eram onívoros. Os participantes foram recrutados 

virtualmente e responderam um questionário de caracterização sociodemográfica 

desenvolvido pelos próprios pesquisadores, a Body Appreciation Scale-2 (BAS-2), o 

Appearance Schemas Inventory – Revised (ASI-R), a Escala de Atitudes Alimentares 

Transtornadas (DEAS) e a Intuitive Eating Scale-2 (IES-2). Os resultados mostram que 

os principais motivos para a adesão à prática vegetariana são razões morais, éticas, 

relativas aos direitos dos animais e o bem-estar animal (58,3%), seguidos da saúde 

(13,4%) e da religião/espiritualidade (3,7%). Além disso, os resultados não mostraram 

diferença significativa na imagem corporal negativa, bem como no comportamento 

alimentar disfuncional, mas mostraram mais aspectos de imagem corporal positiva e 

alimentação intuitiva em homens vegetarianos. A apreciação corporal e o comer 

intuitivo se mostram maiores em homens vegetarianos do que em onívoros, o que pode 

estar relacionado a um maior respeito pelo próprio corpo e sua funcionalidade. Tais 

aspectos positivos significativamente maiores em homens vegetarianos também podem 

estar relacionados ao fato de que esta prática alimentar costuma estar mais ligada à 

razões morais, éticas, de bem estar animal, meio ambiente e saúde, o que demonstraria 

uma maior preocupação desses indivíduos com questões muito maiores e externas a si 

mesmos do que a estética propriamente dita. 

 

Palavras-chave: Imagem corporal; Comportamento alimentar; Vegetarianismo; 

Homens; Nutrição.  
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1 INTRODUÇÃO 
O vegetarianismo pode ser definido como a prática de se abster do consumo de 

carnes (RUBY, 2012), ou como uma prática alimentar que exclui produtos de origem 

animal. Existem algumas variações ou classificações de vegetarianismo, como: o 

ovolactovegetarianismo, no qual se exclui a carne mas ainda se consome ovos, leite e 

derivados; o lactovegetarianismo, no qual se exclui a carne e os ovos, mas ainda se 

consome leite e derivados; o ovovegetarianismo, no qual se exclui a carne, o leite e os 

derivados mas ainda se consome ovos; o vegetarianismo estrito, no qual se exclui todos 

os produtos de origem animal de sua alimentação, portanto não se consome carne, leite 

e derivados, nem ovos; e o veganismo, o qual segundo a Sociedade Brasileira 

Vegetariana (SVB), é considerado uma escolha de modo de vida, que busca sempre que 

possível e praticável excluir todas as formas de exploração e crueldade contra os 

animais, para além da alimentação, mas também em esferas de consumo como 

vestuário, cosméticos ou outras (SVB, 2017). 

O vegetarianismo tem sido observado desde a Grécia Antiga, com motivações 

éticas e espirituais. As religiões foram determinantes no surgimento desse estilo de 

alimentação nas civilizações antigas, sendo diretamente associado com a pureza do 

corpo e do espírito (BEIG, 2009). No entanto, apenas mais recentemente 

(aproximadamente desde o século XIX) que pesquisadores começaram de fato a realizar 

estudos empíricos sobre as práticas e crenças associadas ao vegetarianismo, devido ao 

crescimento consistente de adeptos a ele ao longo das décadas (RUBY, 2012). Desde o 

final do século passado até os tempos atuais, as principais religiões do mundo ainda têm 

seitas que defendem dietas vegetarianas por razões espirituais (GUIMARÃES, 2019). 

As motivações que levam as pessoas a adotarem o vegetarianismo são 

extremamente variadas e por vezes complexas, mas podem ser divididas em quatro 

grandes "categorias". A primeira e mais comum seria a moral e a ética: leva-se em 

consideração a importância do bem-estar animal e a luta contra a exploração e o 

sofrimento dos mesmos. A segunda seria a saúde: leve-se em consideração os efeitos 

nocivos do consumo de carne para a saúde dos seres humanos. A terceira (já não mais 

em ordem de importância ou relevância), a palatabilidade, relacionada ao gosto e a 

textura das carnes; pessoas que naturalmente não gostam de consumir carne e por vezes 

se identificam como vegetarianos por ser uma maneira mais conveniente de comunicar 

suas preferências alimentares. A quarta, por sua vez, seria a ecológica: leva-se em 
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consideração os efeitos nocivos da criação de gado, por exemplo, para a saúde do 

planeta e do meio ambiente (BEARDSWORTH, 1992). 

O processo de conversão para o vegetarianismo ou o veganismo é extremamente 

individual e completamente vinculado às características pessoais de cada pessoa; no 

entanto, alguns fatores se tornam comuns a diversas pessoas, fazendo com que 

possamos observar dois "grandes estilos" de conversão: a gradual e a brusca. Na 

conversão gradual, a mudança ocorre lentamente, conforme as ideias do indivíduo se 

desenvolvem, bem como gostos vão tomando forma ou receios vão se desfazendo. Já na 

conversão brusca, a mudança ocorre repentinamente e é frequentemente gatilhada por 

uma experiência específica, a qual de um modo geral as pessoas se lembram 

detalhadamente, por exemplo assistir ao abate de um animal (BEARDSWORTH, 1992). 

Segundo Fox e Ward (2008, p. 423) “os vegetarianos saudáveis tendem a fazer 

restrições das escolhas alimentares de forma gradual, enquanto os vegetarianos éticos 

fazem mudanças mais repentinas em sua dieta para apoiar crenças como o bem-estar 

animal e criar consistência em suas vidas”. 

As pessoas que seguem uma dieta vegetariana ou vegana pela saúde, segundo 

Cramer et al. (2017), são influenciadas pela percepção de saúde pela sociedade e pelo 

constante aumento de estudos que mostram os benefícios associados a esse estilo de 

alimentação. Uma revisão da literatura mostra uma associação benéfica da dieta 

vegetariana na redução do peso corporal, na incidência de síndrome metabólica ou 

diabetes, na melhora da pressão arterial e de dislipidemia, entre outros benefícios 

(DINU et al., 2017). 

Sabe-se que diferentes tipos de dietas podem ser saudáveis, e também que 

consequências nutricionais e de saúde de dietas não são totalmente boas nem totalmente 

ruins, sejam elas vegetarianas ou não (DWYER, 1991). Por um lado, vegetarianos 

geralmente consomem mais vegetais, frutas, cereais, legumes, nozes, gordura 

insaturada, carboidratos e fibras e menos gordura saturada; por outro pode haver um 

consumo inadequado de proteínas, ferro, vitamina D, cálcio, iodo, ômega-3 e vitaminas 

do complexo B, em especial a B12 (COUCEIRO; SLYWITCH; LENZ, 2008; KEY; 

APPLEBY; ROSELL, 2006). No entanto, uma ligação entre o vegetarianismo e 

comportamentos alimentares desordenados já foi identificada (BAŞ; KARABUDAK; 

KIZILTAN, 2005). 

A comunidade vegetariana é majoritariamente feminina. Segundo Beardsworth e 
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Keil (1992, p. 256), "as mulheres são mais prováveis de evitar o consumo de carne". 

Estudos revelam que isso ocorre por alguns fatores, principalmente sociológicos. 

Homens vegetarianos são vistos como menos masculinos, aqueles que não saboreiam 

carne são classificados como mais virtuosos, porém menos viris. A carne está associada 

ao poder e ao privilégio ao longo da história; presume-se que sua exclusão do cardápio 

levaria a esse tipo de classificação (RUBY, 2011). Além disso, uma pesquisa na 

Inglaterra revelou que mesmo os homens que não gostam de comer carne ou estão 

tentando diminuir o consumo se sentem desconfortáveis escolhendo pratos vegetarianos 

ou veganos em público, principalmente quando outros homens estão presentes. Alguns 

homens têm o interesse em diminuir seu consumo de proteína animal, mas sentem que 

precisam de uma permissão social para isso. Conforme mais homens fazem escolhas 

vegetarianas e veganas, essa permissão vai se tornando mais "realista" (ROE, 2018), 

também ressaltando a necessidade de estudarmos mais esses homens. 

Embora comportamentos alimentares desordenados, transtornos alimentares e 

patologias psiquiátricas sejam mais observados e estudados em mulheres, homens 

também podem apresentá-los. Um estudo revelou, por exemplo, que homens 

vegetarianos apresentam mais sintomas depressivos do que homens onívoros 

(HIBBELN et al., 2018). Além disso, para alguns estudiosos, o vegetarianismo pode ser 

usado por algumas pessoas como uma forma socialmente aceitável de legitimar a 

restrição de alimentos, assim, mascarando um quadro patológico mais grave 

(GILBODY; KIRK; HILL, 1999). 

O vegetarianismo tem se mostrado comum em pacientes com distúrbios 

alimentares, mas é importante ressaltar que o vegetarianismo não é um transtorno e que 

não existem evidências científicas que sugiram que tornar-se vegetariano seja um fator 

de risco para o desenvolvimento de Anorexia Nervosa ou Bulimia Nervosa, por 

exemplo (HEISS et al., 2020). No entanto, existem diversas características que se 

sobrepõem ao vegetarianismo, veganismo e o comportamento alimentar, como a própria 

redução da ingestão de alimentos segundo critérios específicos e a inclusão de regras 

que categorizam alimentos em "permitidos" e "proibidos" (BARTHELS; MEYER; 

PIETROWSKY, 2018). 

Estudo realizado na Universidade Estadual de Nova Iorque, nos Estados Unidos, 

com 577 participantes adultos (homens e mulheres) vegetarianos e onívoros, revelou 

que de um modo geral, pessoas veganas não diferem muito de onívoros nas suas 
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atitudes e comportamentos alimentares e, quando diferem, essas diferenças costumam 

indicar atitudes e comportamentos ligeiramente mais saudáveis em relação aos 

alimentos (HEISS; COFFINO; HORMES, 2017). Pode-se observar, portanto, uma certa 

ambiguidade nesta questão. Ao mesmo tempo que vegetarianos por vezes demonstram 

um comportamento alimentar transtornado, outras vezes mostram comportamentos mais 

intuitivos e voltados à saúde (BARTHELS; BARRADA; RONCERO, 2019). 

Transtornos alimentares são caracterizados por comportamentos e atitudes 

desordenados e imagem corporal distorcida. No entanto, esses fatores não se limitam 

apenas àqueles diagnosticados com distúrbios alimentares. Muitas pessoas possuem 

hábitos, crenças e sentimentos transtornados em relação aos alimentos, mas não veem 

isso como uma questão anormal (ALVARENGA; SCAGLIUSI; PHILIPPI, 2010), o que 

possivelmente justifique a prevalência de comportamento transtornado em vegetarianos. 

Em se tratando de comportamentos de saúde, a alimentação intuitiva tornou-se 

importante na literatura, sendo definida como comer com base em sinais fisiológicos de 

fome e saciedade e cultivar uma relação positiva com os alimentos e o próprio corpo 

(TYLKA; KROON VAN DIEST, 2013). Um estudo longitudinal realizado por Hazzard 

et al. (2020) mostrou que os participantes com maiores níveis de comer intuitivo e/ou 

aumento deste tipo de comportamento num período de oito anos apresentaram menor 

probabilidade de sintomas depressivos elevados, baixa autoestima, insatisfação corporal 

e comportamento alimentar transtornado. Tais achados corroboram a tese de que comer 

intuitivamente está associado ao aumento da apreciação corporal ou da diminuição da 

insatisfação corporal (KEIRNS; HAWKINS, 2019), enquanto o controle mais rígido da 

alimentação está mais associado a níveis elevados de distúrbios alimentares e 

preocupações com a imagem corporal (LINARDON; MITCHELL, 2017). 

É sabido que a obsessão por uma alimentação saudável ou a adesão a uma 

alimentação muito restritiva podem desencadear condições patológicas potenciais 

(STRAHLER et al., 2020); mas também se sabe que o interesse não patológico na 

alimentação saudável e exercícios regulares voltados para a saúde podem ser utilizados 

como promotores da apreciação corporal e prevenção de comportamentos deletérios à 

saúde (ANDREW; TIGGEMANN; CLARK, 2016). Ao mesmo tempo que a literatura 

mostra que a alimentação baseada em vegetais e alimentos integrais como na dieta 

vegetariana pode trazer muitos benefícios para a saúde, a adesão a este tipo de dieta 

pode estar associada ao comer transtornado, o que pode impactar outros aspectos 
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negativos de imagem corporal e distúrbios alimentares. 

A imagem corporal é um constructo multidimensional, que diz respeito à 

“experiência psicológica” da corporeidade. A corporeidade, por sua vez, nada mais é do 

que a relação entre o que é corpóreo ou material e o meio ou o contexto no qual aquele 

corpo está inserido. Essa “experiência psicológica” da corporeidade pode estar 

relacionada à aparência física, mas não exclusivamente a isso. A imagem corporal, 

portanto, reflete uma série de fatores: como uma pessoa pensa, enxerga, sente e age em 

relação ao seu corpo. Essa imagem corporal pode ser entendida em duas dimensões: 

uma negativa e uma positiva. A imagem corporal negativa se relaciona com 

comportamentos que comprometem o bem-estar físico e psicológico, enquanto a 

imagem corporal positiva está relacionada a comportamentos que promovem saúde 

(CASH, 2004; BASSETT-GUNTER, 2017). 

Uma das dimensões da imagem corporal positiva que mais tem recebido atenção 

dos pesquisadores é a apreciação do corpo, que é caracterizada como gostar, cuidar, 

proteger e preservar o corpo em adição à rejeição das ideias difundidas pela mídia 

acerca do corpo ideal. Ela compreende quatro características importantes: opiniões 

favoráveis do corpo, aceitação corporal, respeito pelo corpo assumindo o engajamento 

em comportamentos saudáveis e proteção ao corpo rejeitando padrões de corpo ideal 

(TYLKA, 2012; WOOD-BARCALOW, 2010). 

Já a imagem corporal negativa é conceituada como baixa estima corporal, 

insatisfação corporal ou vergonha corporal. Ela leva a algumas percepções e/ou atitudes 

relacionadas especialmente à aparência física. Uma dessas atitudes é o investimento 

sobre a aparência, que é definido como a importância emocional, cognitiva e 

comportamental que é dada para o corpo na autoavaliação. Esse investimento também 

pode ser definido como a importância subjetiva que a aparência tem na vida do sujeito, 

tendo duas formas de se manifestar: a autoavaliativa e a motivacional, sendo que a 

primeira está relacionada ao quanto o indivíduo se define em relação à aparência, 

fazendo com que ela seja algo do seu cotidiano, o que pode vir a ser algo 

verdadeiramente negativo (CASH; SMOLAK, 2011; CASH, 2003). 

Dessa forma, considerando que uma pesquisa conduzida recentemente pelo 

Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística (IBOPE, 2018) demonstrou que 

14% da população brasileira se declara vegetariana, o que representa quase 30 milhões 

de brasileiros, torna-se imprescindível estudar aspectos relacionados ao comportamento 
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alimentar e imagem corporal desses indivíduos para o estabelecimento de estratégias de 

intervenção para prevenção de transtornos alimentares e promoção de saúde. 

 

2 OBJETIVOS 
2.1 Objetivo Geral 

Avaliar aspectos relacionados à imagem corporal e ao comportamento alimentar 

entre homens vegetarianos e onívoros. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

- Avaliar os principais motivos para adesão ao estilo de padrão alimentar. 

- Comparar a apreciação corporal entre homens vegetarianos e onívoros. 

- Comparar o investimento psicológico na aparência entre homens vegetarianos e 

onívoros. 

- Comparar aspectos relacionados ao comer transtornado entre homens 

vegetarianos e onívoros. 

- Comparar aspectos relacionados ao comer intuitivo entre homens vegetarianos e 

onívoros. 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 
3.1 Participantes 

Este trabalho contou com a participação de 406 indivíduos do sexo masculino, 

com idade entre 18 e 50 anos e que participaram voluntariamente. Os participantes 

foram divididos em dois grupos: Grupo 1 - com 187 homens vegetarianos (de todas as 

classificações: ovolactovegetarianos, ovovegetarianos, lactovegetarianos, vegetarianos 

estritos ou veganos) e Grupo 2 - com 219 homens onívoros. Os participantes foram 

recrutados virtualmente através de e-mail e redes sociais. Para o presente estudo foram 

considerados critérios de inclusão: ter idade entre 18 e 50 anos, ter pelo menos o ensino 

fundamental completo, ser de nacionalidade brasileira e ser vegetariano, incluindo todas 

as categorias, há pelo menos 1 ano. Como critérios de exclusão foram considerados: ter 

uma condição de saúde que possa ter impacto direto na alimentação (por exemplo: 

alergias alimentares, doença de Crohn e doença do intestino irritável e diabetes) e estar 

buscando ou ter realizado cirurgia bariátrica. 
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3.2 Materiais 

Questionário de caracterização sociodemográfica. Para caracterização e 

estratificação da amostra foi utilizado um questionário desenvolvido pelos próprios 

pesquisadores. Foram solicitados dados como: sexo, data de nascimento, peso, altura, 

cor da pele, estado civil e nível educacional mais alto. Os participantes responderam a 

perguntas básicas sobre os tipos de alimentos que ingerem, tempo em que adotam dietas 

vegetarianas, razões que os levam a seguir esse estilo de alimentação, histórico de 

transtorno alimentar e se identificaram como adeptos de um dos seguintes regimes 

alimentares: ovolactovegetarianismo, lactovegetarianismo, ovovegetarianismo, 

vegetarianismo estrito e veganismo.  

Appearance Schemas Inventory – Revised (ASI-R) (CASH, 2003; CASH et al., 

2004; adaptação brasileira: LAUS, 2017). A versão brasileira do instrumento possui 12 

itens e avalia o investimento disfuncional que um indivíduo pode ter com sua aparência 

física. Seus itens são divididos em dois fatores, mas apena um foi utilizado no presente 

estudo - Investimento autoavaliativo, com seis itens que refletem a intensidade com que 

as crenças sobre a aparência influenciam a vida social e pessoal do individuo. As 

perguntas são respondidas em uma escala composta por cinco alternativas de respostas, 

que variam de “Discordo fortemente” (1 ponto) a “Concordo fortemente” (5 pontos). A 

pontuação final resulta da média da pontuação obtida, oscilando, portanto, entre 1 e 5, 

sendo que quanto mais elevado for este resultado, maiores são os níveis de investimento 

na aparência. 

Body Appreciation Scale-2 (BAS-2) (TYLKA; WOOD-BARCALOW, 2015; 

adaptação brasileira: JUNQUEIRA et al., 2019). A BAS-2 possui 10 itens distribuídos 

em um único fator e avalia a apreciação do corpo. Os itens são pontuados ao longo de 

uma escala tipo Likert, que varia de 1 (nunca) a 5 (sempre). O escore final corresponde 

à média dos itens, com maiores pontuações indicando maior apreciação pelo corpo. 

Escala de Atitudes Alimentares Transtornadas (DEAS) (ALVARENGA; 

SCAGLIUSI; PHILIPPI, 2010). A DEAS tem por objetivo identificar as atitudes dos 

indivíduos em relação à comida. Possui 25 itens, divididos em cinco subescalas. No 

presente estudo, foram utilizadas quatro delas: (1) relação com alimento, que mede 

atitudes relacionadas à maneira como os indivíduos lidam com a comida em termos de 

controle alimentar, recusa alimentar, culpa, raiva, desejo, e vergonha), (2) preocupação 

com alimento e ganho de peso, que avalia preocupações sobre calorias, controle de 
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ingestão, pensamentos obsessivos sobre alimentação e ganho de peso, (3) práticas 

restritivas e compensatórias, que avalia restrição de alimentos, calorias e atitudes com o 

objetivo de compensar a ingestão de alimentos grande ou descontrolada e (4) 

sentimentos em relação à alimentação, que reflete sentimentos sobre prazer e 

lembranças alimentares e como é normal comer. Dos itens 2 ao 11, as respostas são 

dicotômicas, sendo o “sim” (1 ponto) e o “não” (5 pontos) os atribuídos para resposta. O 

item 12 possui quatro afirmativas, cada uma com sua pontuação. Dos itens 13 a 25, a 

escala utilizada varia de 1 (“raramente/nunca”) a 5 (“sempre”). A pontuação final do 

instrumento e das subescalas refere-se à somatória dos pontos, com maiores pontuações 

indicando atitudes mais disfuncionais. 

Intuitive Eating Scale-2 (IES-2) (TYLKA; KROON VAN DIEST, 2013; 

adaptação brasileira: CUNHA, 2021). A versão brasileira da IES-2 possui 18 itens que 

medem a tendência dos indivíduos de seguirem sua fome física e sinais de saciedade ao 

determinar quando, o que e quanto comer. Ela dividida em quatro fatores: (1) permissão 

incondicional para comer, que diz respeito a comer em resposta aos sinais fisiológicos 

internos de fome e à comida desejada no momento, (2) comer por razões físicas, e não 

emocionais, que se refere ao uso da comida para satisfazer um impulso de fome física e 

não para lidar com as emoções, (3) confiança nos sinais de fome e saciedade, que reflete 

a consciência dos sinais internos de fome e saciedade e a confiança neles para orientar 

seu comportamento alimentar e (4) congruência entre o corpo e as escolhas alimentares, 

que mede a proporção em que os indivíduos combinam suas escolhas alimentares com 

as necessidades de seus corpos. A escala tem opções de resposta de 5 pontos (1 - 

“Discordo Completamente”; 5 - “Concordo Completamente”) tendo alguns itens 

pontuação reversa. Sua pontuação obtida pelo somatório dos itens em cada fator ou total 

da escala para dimensão global de alimentação intuitiva e valores mais elevados 

indicam maiores níveis de alimentação intuitiva. 

 

3.3 Procedimento 

Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos da Universidade de Ribeirão Preto – UNAERP (CAAE: 

38857720.2.0000.5498). Os participantes do estudo foram recrutados através de convite 

personalizado, que foi enviado por e-mail (mala direta) e redes sociais. Os participantes 

estiveram livres para encaminhar o link para seus conhecidos, a fim de recrutar 
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participantes adicionais. 

O participante que acessou o formulário foi direcionado para a plataforma 

SurveyMonkey na qual foi realizada a coleta de dados e apresentado o TCLE. Após o 

participante ter dado o aceite no termo, ele foi redirecionado para o questionário 

sociodemográfico. Caso o participante respondesse sim para alguma das alternativas 

relacionadas aos critérios de exclusão, ele era redirecionado a página do obrigada pela 

sua participação e a sua participação na pesquisa era finalizada. Os participantes que 

responderam não para todas as alternativas relacionadas aos critérios de exclusão foram 

redirecionados aos próximos questionários e a pesquisa continuou. 

 

3.4 Análise estatística 

O peso e altura autorrelatados foram utilizados para calcular o Índice de Massa 

Corporal [IMC = peso (kg)/altura2 (m)]. A classificação seguiu os parâmetros da 

Organização Mundial da Saúde (WHO, 2000), com pontos de corte estabelecidos para 

adultos, sendo: IMC menor que 18,5 kg/m2 - baixo peso; 18,5 a 24,99 kg/m2 – eutrofia; 

25 a 29,99 kg/m2 – sobrepeso e acima de 30 kg/m2 - obesidade.  

Estatísticas descritivas foram apresentadas como média e desvio padrão para as 

variáveis antropométricas, idade e escores dos instrumentos e como frequências para as 

variáveis sociodemográficas, tempo de seguimento da dieta, grupo, tipo e motivos para 

o vegetarianismo. O teste t de Student para amostras independentes foi utilizado para 

avaliar a diferença entre os grupos para os escores das escalas e das subescalas. O 

software de estatística SPSS versão 26.0 foi utilizado para analisar os dados, 

considerando o valor de alfa menor que 0,05. 

 

4 RESULTADOS 
Participaram do estudo 406 indivíduos do sexo masculino. A descrição das 

características de idade, peso, altura e IMC encontra-se na Tabela 1. Com relação à 

caracterização sociodemográfica (Tabela 2) a maior parte dos participantes eram 

solteiros, brancos, heterossexuais, com ensino superior incompleto ou completo, e a 

maior incidência era de pertencentes à classe C. Os dados demonstram uma similaridade 

entre os grupos no que diz respeito às características sociodemográficas. 
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Tabela 1. Valores mínimo, máximo, média e desvio padrão (DP) em relação às variáveis idade, 
peso, altura e IMC dos grupos vegetariano (n = 187) e onívoro (n = 219) obtidas por meio de 
questionário online, Ribeirão Preto, 2021. 
 Vegetarianos 

(N = 187) 
Onívoros 
(N = 219) 

Idade (anos) 
Média (DP) 28,10 24,85 
Mínimo - máximo 18 - 50 18 - 50 

Peso (em kg) 
Média (DP) 74,32 80,40 
Mínimo - máximo 51 - 136 43 - 162 

Altura (em metros) 
Média (DP) 1,76 1,77 
Mínimo - máximo 1,57 – 1,93 1,60 – 1,98 

IMC (kg/m2) 
Média (DP) 23,94 25,45 
Mínimo - máximo 17,76 – 41,32 15,49 – 43,04 

Fonte: dados da pesquisa 
 

Tabela 2. Caracterização da amostra de homens vegetarianos (n = 187) e onívoros (n = 219) em 
frequência relativa (%) e absoluta (n) para as variáveis obtidas pela aplicação do Questionário 
Sociodemográfico, Ribeirão Preto, 2021.            (continua) 

 Vegetarianos 
(N = 187) 

Onívoros 
(N = 219) 

 n % n % 
Estado civil 

Solteiro 135 72,2 191 87,2 
Morando junto 23 12,3 12 5,5 
Casado 24 12,8 13 5,9 
Divorciado 5 2,7 3 1,4 

Cor da pele 
Branco 138 73,8 175 79,9 
Preto 12 6,4 13 5,9 
Amarelo 4 2,1 4 1,8 
Pardo 33 17,6 27 12,3 

Escolaridade 
Fundamental completo 2 1,1 1 0,5 
Ensino médio completo 21 11,2 20 9,1 
Superior incompleto 62 33,2 123 56,2 
Superior completo 64 34,2 51 23,3 
Pós - graduação 38 20,3 24 11,0 

Nível socioeconômico     
Classe A 13 7,0 27 12,3 
Classe B 28 15,0 54 24,7 
Classe C 79 42,2 82 37,4 
Classe D 51 27,3 34 15,5 
Classe E 16 8,6 22 10,0 
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Tabela 2. Caracterização da amostra de homens vegetarianos (n = 187) e onívoros (n = 219) em 
frequência relativa (%) e absoluta (n) para as variáveis obtidas pela aplicação do Questionário 
Sociodemográfico, Ribeirão Preto, 2021.          (conclusão) 
Orientação sexual     

Heterossexual 114 61,0 187 85,4 
Homossexual 52 27,8 22 10,0 
Bissexual 19 10,2 10 4,6 
Outra orientação 2 1,1 0 0 

Fonte: dados da pesquisa. 
 
 

A Tabela 3 descreve a prática alimentar dos vegetarianos, no que se refere ao 

tipo de vegetarianismo, tempo e motivos para a prática. É possível observar que a 

maioria se declarou ovolactovegetariano, mais da metade adota essa prática entre 1 e 3 

anos, mas uma parcela importante da amostra referiu ser vegetariano ou vegano há mais 

de 5 anos. Em se tratando das motivações para alimentarem-se dessa forma, mais da 

metade dos participantes referiram razões éticas, morais, relativas ao bem-estar animal, 

seguidos dos vegetarianos/veganos por razões relativas ao meio ambiente e por motivos 

de saúde. 
 

Tabela 3 - Descrição dos homens vegetarianos (n = 187) em frequência absoluta (n) e relativa 
(%) em relação a regime alimentar, motivação e tempo de adoção da dieta, obtida por meio de 
questionário online, Ribeirão Preto, 2021. 
 n % 
Classificação da prática alimentar 

Semivegetariano 4 2,1 
Ovolactovegetariano 86 46,0 
Lactovegetariano 7 3,7 
Ovovegetariano 1 0,5 
Vegetariano estrito 22 11,8 
Vegano 67 35,8 

Tempo de prática 
Entre 1 e 3 anos 94 50,3 
Entre 3 e 5 anos 46 24,6 
Mais de 5 anos 47 25,1 

Razões / Motivações 
Religião / espiritualidade 7 3,7 
Razões morais, éticas, direito e bem-estar animal 109 58,3 
Meio ambiente 34 18,2 
Saúde 25 13,4 
Familiares 3 1,6 
Filosofia 6 3,2 
Ioga 1 0,5 
Não aceitação (paladar) 2 1,1 

Fonte: dados da pesquisa. 
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Os resultados da comparação das variáveis relativas à imagem corporal e 

atitudes alimentares entre os homens vegetarianos e onívoros estão descritos na Tabela 

4. É possível observar que a apreciação corporal foi significativamente maior em 

indivíduos vegetarianos, enquanto o investimento disfuncional na aparência não diferiu 

entre os grupos de indivíduos onívoros e vegetarianos. Esses resultados sugerem que 

aspectos positivos de imagem corporal são maiores e mais relevantes em homens 

vegetarianos, enquanto aspectos negativos de imagem corporal não diferiram 

significativamente entre os dois grupos. 

Em relação às atitudes alimentares, observa-se na tabela 4 que não houve 

diferença estatisticamente significativa na pontuação das subescalas da Escala de 

Atitudes Alimentares Transtornadas entre os grupos. Por outro lado, homens 

vegetarianos apresentaram uma média significativamente mais alta na Intuitive Eating 

Scale-2, indicando um comer mais intuitivo em comparação com os homens onívoros. 
 

Tabela 4 - Valores médios, desvio padrão e valores de p de acordo com o teste t para amostras 
independentes dos escores do instrumento BAS-2, saliência autoavaliativa do ASI-R, subescalas 
da DEAS e IES-2 para amostra de homens vegetarianos (n = 187) e onívoros (n = 219), Ribeirão 
Preto, 2021. 
 Vegetarianos 

(N = 187) 
Onívoros 
(N = 219) p 

 M (DP) M (DP) 
BAS-2 3,85 (0,73) 3,69 (0,75) 0,030 
ASI-R - Saliência autoavaliativa 2,90 (1,05) 3,00 (0,95) 0,273 
DEAS - Relação com alimento 22,38 (6,09) 23,60 (7,16) 0,068 
DEAS - Preocupação com alimento 7,24 (3,05) 6,95 (3,21) 0,361 
DEAS - Práticas restritivas/compensatórias 5,82 (3,41) 5,63 (3,24) 0,560 
DEAS - Sentimentos 3,45 (1,68) 3,37 (1,63) 0,610 
IES-2 3,82 (0,69) 3,60 (0,73) 0,002 
Fonte: dados da pesquisa. 
Nota: BAS-2: Body Appreciation Scale-2; ASI-R: Appearance Schemas Inventory – Revised; 
DEAS: Escala de Atitudes Alimentares Transtornadas; IES-2 Intuitive Eating Scale-2. 
 

5 DISCUSSÃO 
O objetivo do presente estudo foi avaliar aspectos relacionados à imagem 

corporal e ao comportamento alimentar entre homens vegetarianos e onívoros, além de 

avaliar os principais motivos para adesão ao estilo de dieta e caracterizar o tipo de 

vegetarianismo dos participantes. Os resultados demonstraram que a maioria dos 

participantes se declarou ovolactovegetariano, que é a prática na qual o indivíduo não 

consome mais carne, mas ainda consome ovos e laticínios. Isso pode ser explicado tanto 
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por questões de praticidade do dia a dia e acesso aos alimentos, quanto pela transição 

gradual da prática alimentar. Conforme já descrito anteriormente, o vegetarianismo vem 

crescendo e muitas vezes as pessoas iniciam essa jornada pelo ovolactovegetarianismo 

(BEARDSWORTH; KEIL, 1992).  

Metade da amostra no presente estudo se declarou vegetariana há menos de 3 

anos e isso pode estar relacionado justamente a esse aumento gradual da quantidade de 

vegetarianos que é visto ao longo dos anos no mundo todo. A última pesquisa IBOPE 

sobre o assunto indicou um crescimento de 75% no número de vegetarianos em relação 

a 2012, quando apenas cerca de 8% da população se declarava adepta do vegetarianismo 

(IBOPE, 2018). 

Como se pode notar pelas motivações dos participantes do presente estudo em 

seguir esse tipo de alimentação, as questões éticas, morais e ambientais são mais 

prevalentes, semelhante ao verificado em outros estudos (BEARDSWORTH; KEIL, 

1992). Conforme o mundo vai se tornando mais consciente da importância da saúde 

planetária e de questões de sustentabilidade, e consequentemente aumenta a quantidade 

de ações sustentáveis por parte de cada pessoa, também aumenta a quantidade de 

indivíduos que se declaram inicialmente ovolactovegetarianos (FRESÁN; SABATÉ, 

2019). 

Com relação às variáveis relativas à imagem corporal, não foi encontrada 

diferença significativa entre os grupos na pontuação da saliência autoavaliativa, que 

representa um investimento disfuncional na aparência. Esse investimento disfuncional 

configura um aspecto da imagem corporal negativa, no qual a aparência se torna algo 

central na vida da pessoa  e é sabido que as preocupações quanto à imagem corporal e o 

próprio investimento disfuncional na aparência têm aumentado nas últimas décadas 

(CASH, 2003; CASH; SMOLAK, 2011). Embora não tenha havido diferença 

significativa entre os grupos, ressalta-se que esse investimento disfuncional na 

aparência, que costuma ser mais observado e pesquisado em mulheres, também se 

mostrou presente nos homens, e pode acabar em insatisfação corporal, baixa autoestima, 

maiores incidências de depressão, ansiedade, transtornos alimentares e dismorfia 

muscular (BASSETT-GUNTER, 2017). 

Concomitantemente a tais resultados, ao se tratar das variáveis relativas ao 

comportamento alimentar, também não foi encontrada diferença estatisticamente 

significativa quanto ao comportamento alimentar transtornado. Sabe-se atualmente, no 
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entanto, que o comer transtornado vem aumentando significativamente com a era das 

mídias sociais, do culto ao corpo magro e a um padrão de beleza mutável e inatingível 

(APARICIO-MARTINEZ, 2019). Por mais que este comer transtornado também seja, 

de um modo geral, mais observado e estudado principalmente em mulheres jovens, os 

resultados do presente trabalho contribuem com a literatura ao indicar que tal 

comportamento também está presente nos homens e pode estar associado à distúrbios 

alimentares, bem como transtornos psiquiátricos (HIBBELN et al., 2018). 

Em contrapartida, no que diz respeito à imagem corporal e ao comportamento 

alimentar positivos, resultados estatisticamente significativos mostraram que os homens 

vegetarianos apresentam uma maior apreciação corporal e um maior nível de comer 

intuitivo do que os homens onívoros. A apreciação corporal pode estar associada a 

diversos fatores como a autoestima elevada e satisfação com a vida, e também pode 

estar inversamente correlacionada a comportamentos de checagem e evitação corporal e 

internalização do ideal de aparência (BASSETT-GUNTER, 2017). 

Além disso, pesquisadores têm descrito uma função protetiva da apreciação 

corporal. O chamado “filtro cognitivo de proteção” protege os indivíduos contra 

julgamentos negativos vindos de outras pessoas e da influência da mídia, além de 

impedir o desenvolvimento de alterações nos sentimentos relacionados ao próprio corpo 

e, consequentemente, previnindo o desenvolvimento da insatisfação corporal 

(BASSETT-GUNTER, 2017; AMARAL, 2019). Por sua vez, o comer intuitivo costuma 

carregar junto de si uma menor prevalência de sintomas depressivos elevados, baixa 

autoestima, insatisfação corporal e comportamento alimentar transtornado (HAZZARD 

et al., 2020). 

Os resultados mostraram que por mais que aspectos negativos de imagem 

corporal e comportamento alimentar não tenham apresentado diferença significativa, a 

diferença vista em aspectos positivos de imagem corporal e comportamento alimentar 

pode estar intrinsecamente conectada às motivações principais que levam os indivíduos 

à adesão desse tipo de prática alimentar. Considerando as principais razões para a 

adesão ao estilo de alimentação, os resultados do presente estudo demonstram que os 

indivíduos vegetarianos, de um modo geral, são pessoas mais preocupadas com 

questões muito maiores e externas a si mesmos, como a ética, a moralidade, o meio 

ambiente, a saúde planetária, a proteção animal e a própria saúde, por exemplo 

(FRESÁN; SABATÉ, 2019). Isso pode impactar diretamente nas questões de imagem 
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corporal e comportamento alimentar positivos que se mostraram maiores nesse grupo. A 

junção dos resultados também pode ser explicada pelo fato de que, em geral, indivíduos 

que seguem uma dieta vegana apresentam um nível maior de conhecimento sobre 

alimentação saudável do que indivíduos que seguem uma dieta vegetariana ou onívora 

(BRYTEK-MATERA et al., 2019). 

Além disso, sabe-se que de um modo geral, indivíduos vegetarianos possuem 

uma maior conexão e exposição à natureza e uma grande quantidade de estudos já 

mostra que tal exposição (morar perto, frequentar ou até mesmo vislumbrar a natureza 

por um tempo) promove efeitos positivos na saúde física e mental do mesmo e está 

significativamente associada à um nível mais elevado de imagem corporal positiva, 

incluindo uma maior apreciação corporal e de sua funcionalidade. Ademais, a literatura 

mostra que estar em contato com a natureza faz com que o indivíduo tenha mais 

respeito e amor pelo próprio corpo, podendo ter um papel importante inclusive nos 

níveis de comer transtornado (SWAMI et al., 2022). 

 

6 CONCLUSÃO 
Através dos resultados foi possível avaliar os aspectos relacionados à imagem 

corporal e o comportamento alimentar em homens vegetarianos e onívoros, sendo 

possível concluir que: 

- As maiores motivações para a adesão à prática alimentar do vegetarianismo 

parecem ser as razões morais, éticas e de direito e bem-estar animal, seguidas da 

preocupação com o meio ambiente e da saúde de cada indivíduo. Além disso, o 

vegetarianismo parece ter aumentado em homens nos últimos anos, com a maior 

parte da amostra se declarando vegetariana há pelo menos um ano e há no 

máximo 3 anos. 

- A imagem corporal negativa, representada por um investimento disfuncional na 

aparência, não é significativamente diferente entre homens vegetarianos e 

onívoros. No entanto, quanto à imagem corporal positiva, foi possível concluir 

que homens vegetarianos apresentam uma maior apreciação corporal do que os 

homens onívoros. 

- O comportamento alimentar negativo, representado pelo comer transtornado, 

não é significativamente diferente entre homens vegetarianos e onívoros. Já 

quanto ao comportamento alimentar positivo, representado pelo comer intuitivo, 
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observa-se que os homens vegetarianos apresentam um grau maior de comer 

intuitivo quando comparados aos homens onívoros. 
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